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RESUMO 

  

A educação oferecida na atualidade conta com modelos diferenciados: presencial, 

totalmente a distância ou, ainda, modelo híbrido. As principais alterações que diferenciam 

o ensino presencial dos demais incidem principalmente na utilização das Tecnologias 

Digitais de Informação e Comunicação (TDIC). No ensino híbrido, por exemplo, as TDIC 

são utilizadas para mediar as atividades presenciais e as atividades educacionais a 

distância. Neste sentido, este artigo tem como objetivo analisar a prática de uma 

instituição de ensino superior que oferece disciplinas na graduação nestas modalidades. 

A metodologia utilizada para este trabalho inclui pesquisa descritiva e aplicada, com 

abordagem qualitativa, sendo utilizados como procedimentos técnicos a pesquisa 

bibliográfica e o estudo de caso.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Educação; Comunicação; Blended Learning; Ensino híbrido. 

  

INTRODUÇÃO 

  

A história da educação ultrapassou diferentes fases.  Inicialmente, nas sociedades 

primitivas, utilizava métodos informais, onde, através da chamada endoculturação, a 

transmissão de valores, princípios e costumes ocorria apenas através do convívio em 

sociedade. Os primeiros ensaios em escrita, no entanto, surgiram somente a partir de 

13.000 a.C. quando gravuras em pedras e cavernas representam o início de um processo 

educativo formal (COSTA, 2009). 
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A partir deste momento surgem registros nos mais variados pontos do mundo com 

o modelo chamado “ensino presencial”. Alves (2011) aponta que este modelo, também 

conhecido como “ensino convencional”, é utilizado para os cursos regulares onde os 

professores e alunos mantém encontros fixos, em salas de aulas físicas, e a transmissão 

de conhecimento é efetivada em tempo real. 

A Educação a Distância surge, a nível mundial, com o seu propósito inicial de 

levar conhecimento a qualquer pessoa que, de alguma forma, não pode ter acesso à 

educação formal. De acordo com Barros (2003), em Boston, nos Estados Unidos, há o 

registro desta utilização pioneira no século XVIII, quando uma instituição ofereceu o 

primeiro curso por correspondência. No Brasil, a Educação a Distância surgiu no início 

do século XX, em meio ao processo de industrialização, e tinha como principal objetivo 

atender à demanda de formação dos trabalhadores do meio rural, por intermédio de meios 

radiofônicos, tendo em vista a dificuldade de deslocamento dos mesmos para os centros 

urbanos (LOPES, 2007). 

Reconhecida oficialmente através da Lei Federal nº 9.394, de 1996 e 

regulamentada pelo Decreto 5.622 de 2005 a Educação a Distância, ou simplesmente 

EaD, possui números alarmantes de crescimento em vários quesitos. Segundo o último 

censo disponível ─ Censo EAD.BR de 2016 ─ há cerca de 15 anos são criadas mais 

instituições que atuam com a EaD do que as que oferecem educação em geral. Há 15 anos 

atrás surgiram 24% de instituições de EaD contra 14% de educação geral; há 10 anos 

atrás, foram 37% de instituições com EaD para 7% de educação em geral; há cerca de 5 

anos atrás, foram 22% de EaD em relação a 4% de educação em geral; e, no último ano, 

surgiram apenas instituições de EaD, o que representa 2% da amostra deste censo 

(CENSO, 2017). 

Outro fator de análise é o crescimento do número de alunos. Em cursos 

regulamentados oferecidos totalmente a distância, o Censo EAD.BR 2016 informou os 

índices: em 2014 havia 519.839 alunos; em 2015, 498.683 alunos; e, em 2016 o índice 

passou a 561.667 alunos matriculados nesta modalidade de ensino (CENSO, 2017). 

De acordo com Valerie (2013), o crescimento da EaD em intenso progresso tem 

provocado a competição entre as instituições que atuam neste mercado. Desta forma, um 

dos diferenciais pode ser as metodologias utilizadas ou, formas de atuação. 
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Em face ao exposto  ─  a importância da EaD para o âmbito educacional, bem 

como os índices de crescimento desta modalidade de ensino ─  neste estudo serão 

apresentados os dados de uma instituições do ensino superior que vem aprimorando a sua 

atuação frente à Educação a Distância. 

  

 A EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA (EaD) 

  

   

A Educação a Distância (EaD) teve seu reconhecimento oficial no Brasil através 

da Lei Federal n° 9.394, de 1996 e, posteriormente foi regulamentada pelo Decreto 5.622 

de 2005. Para esta legislação, a EaD corresponde à modalidade de ensino que utiliza 

meios e tecnologias de informação e comunicação onde estudantes e professores, mesmo 

encontrando-se em lugares e tempos diferentes, desenvolvem atividades educativas 

(BRASIL, 2007). Além desta definição, vários autores apresentam suas próprias versões, 

enfatizando uma certa característica da EaD. 

Segundo Moore e Kearsley (2008), autores referência nesta área, a Educação a 

Distância tem como principal característica o fato de professores e alunos efetivarem o 

processo ensino-aprendizagem através da utilização de algum tipo de tecnologia, tendo 

em vista sua separação física. Vergara (2007) salienta que esta é uma modalidade não-

presencial, em que o processo ensino-aprendizagem não ocorre no espaço físico 

compartilhado por professores e alunos e, ainda, enfatiza que esta separação é mediada 

por algum tipo de recurso capaz de propiciar a interação ─ seja impresso, mecânico ou 

eletrônico. 

Complementando, Alves, Zambalde e Figueiredo (2004) definem a EaD como 

uma “estratégia” implementada pelos sistemas educativos com o intuito de oferecer 

educação a setores ou grupos da população que, por inúmeras razões, não conseguem 

acessar os serviços educacionais regulares. 

Frente à nossa atualidade repleta de inovações tecnológicas, onde as tradicionais 

formas de educação presencial não conseguem suprir todas as necessidades de um público 

cada vez mais ativo, a EaD é apontada como uma aliada. No entanto, o Censo 2016 

(CENSO, 2017) destacou como uma das maiores dificuldades apontadas pelas 

instituições que atuam nesta modalidade de ensino, a necessidade de inovar suas 
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abordagens pedagógicas. Pensando neste desafio, o próprio censo ressaltou que uma das 

apostas para as instituições que atuam neste mercado promissor é a utilização das 

metodologias ativas, dentre as quais cita-se aprendizagem baseada em problemas –PBL, 

aprendizagem baseada em projetos, gamificação, sala de aula invertida, design thinking, 

peer instruction, entre outras. 

 

O MODELO HÍBRIDO (Blended Learning) 

  

A aula expositiva dialogada, vem sendo adotada como prática pedagógica desde 

a época dos Jesuítas. Neste modelo didático, o conhecimento é passado do professor para 

os seus alunos como em uma linha de produção. O modelo funcionou por muito tempo, 

e em alguns momentos é bem-vindo, mas quando aplicado em conjunto com outras 

formas de trabalhar o ensino, pois este método, se aplicado sozinho, nos dias atuais, 

desperta um certo desconforto e desinteresse por parte dos alunos, que estão cada vez 

mais conectados. 

 As mudanças de metodologias aplicadas no ensino privado apresentam vantagens 

e desvantagens em relação ao ensino público do país. No meio acadêmico o pensamento 

comum aos autores da área reforça a necessidade de mudanças significativas, em ambas 

as partes, para que juntos consigam despertar o interesse dos alunos e com isso ter uma 

melhora significativa na qualidade da educação. 

 As metodologias inovadoras, aplicadas em algumas redes de ensino, se 

beneficiam do uso das tecnologias digitais como meio de apoio do ensino tradicional. O 

ensino tradicional, é conhecido pela transmissão do conhecimento em sala de aula e 

laboratórios. Na evolução das metodologias inovadoras o ensino tradicional é mesclado 

com o meio virtual, computadores, tablets, notebooks, smartphones e redes de 

compartilhamento, como redes sociais e nuvens computacionais (STEINERT; DE 

BARROS; PEREIRA, 2016). 

Já o ensino significativo se beneficia do ensino tradicional, aprimorado com as 

tecnologias disponíveis, e aplicados em ambientes externos às escolas, como mercado de 

trabalho, residências e a sociedade como um todo. Todos os meios utilizados no ensino-

aprendizagem dão maior significado ao ensino pois trabalham os assuntos didáticos com 
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aplicação prática em questões sócio ambientais. Com isso a educação busca preparar o 

seu aluno para as constantes mudanças tecnológicas, sociais e ambientais. 

  O ensino híbrido, de acordo com Moran (2015), é uma tendência promissora e 

muito significativa na educação, devido às transformações sociais. Neste modelo, a  

educação ocorre de forma diferente, com a promoção de atividades e com competências 

necessárias para a sociedade atual e multicultural. A inovação se dá pelo fato de que tanto 

o professor quanto o aluno, precisam percorrer um caminho inovador, de mudança de 

postura. Esta mudança, enriquece o modelo em sua proposta, pois o aluno precisa se 

tornar o protagonista do seu aprendizado, ou seja, sair da zona de conforto e o professor 

deixa de ser o transmissor de conhecimento e passa a ser um facilitador da aprendizagem 

mista. 

 Para Valente (2014), além de reter a informação, o aluno necessita ter um papel 

ativo para significar e compreender essa informação de acordo com seus conhecimentos 

prévios, e ainda mais, ele precisa saber aplicar esse conhecimento em situações concretas 

e gerando novos conhecimentos a partir dos existentes. 

De acordo com Tori (2009), a aprendizagem ativa do aluno com qualidade 

depende da tecnologia, dos recursos e habilidades dos professores elaboradores e 

ministradores dos cursos, assim com uma pedagogia compatível. 

O papel do professor muda para curador, orientador e cuidador. Curador, pois é 

ele quem filtra as informações relevantes. Orientador, pois ele vai auxiliar os alunos na 

busca de sentido nos diferentes materiais e atividades disponíveis. Quando se fala em 

orientar, entende-se que ele precisa ser competente intelectualmente, afetivamente e, 

ainda, ter a capacidade de gerenciar as aprendizagens múltiplas e complexas. Identifica-

se a necessidade de o professor estar preparado, remunerado e valorizado, pois ele será o 

cuidador de seus alunos, e este cuidado deve ser realizado de forma individual e coletiva. 

De acordo com as necessidades de cada aluno, é papel deste professor dar apoio, acolher, 

estimular, valorizar, orientar e inspirar (MORAN, 2015). 

Nunes (2017), acrescenta que a tendência educacional está voltada às redes de 

aprendizagem e com isso, empresas como o Google, começam a oferecer ferramentas de 

comunicação e produtividade destinada a promoção da colaboração e criatividade no 

ambiente educacional. É fundamental o desenvolvimento das habilidades necessárias para 
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o profissional do século XXI, como a comunicação, colaboração, pensamento crítico e 

criatividade (SCHIEHL; GASPARINI, 2016). 

Apesar de toda a oferta de ferramentas de ensino, existem obstáculos a serem 

enfrentados para superar as dificuldades do ensino mesclado, uma das dificuldades desta 

prática relacionados às abordagens de blended learning é fazer com que o problema esteja 

adequado ao currículo e ao conhecimento dos alunos. Nos projetos é comum encontrar 

uma diversidade de temas que foram escolhidos pelos alunos, o que dificulta a mediação 

por parte do professor no processo de aprendizagem em turma com grande número de 

alunos (VALENTE, 2014). 

As instituições de ensino superior têm baseado suas ações em pesquisas que 

apontam a Taxonomia de Bloom como um modelo atual a ser seguido. De acordo com 

Ferraz e Belhot (2010), a Taxonomia de Bloom é um instrumento para auxiliar as 

instituições no seu planejamento didático pedagógico, incluindo aspectos como: 

estruturação, organização, objetivos instrucionais e instrumentos de avaliação.  

Como ideia central este sistema de planejamento de classificação de objetivos 

educacionais afirma os itens menos complexos serão apresentados primeiramente aos 

alunos, e na sequência serão introduzidos os conteúdos mais complexos, no formato de 

hierarquia. A taxonomia de Bloom (Figura 1) e suas derivações têm como objetivo central 

do processo de ensino a inserção profissional dos alunos no mercado de trabalho. 

Figura 1 - Taxonomia de Bloom no híbrido 

 

 Fonte: Adaptado de Bergman e Sams (2012) 
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A adaptação realizada por Bergman e Sams (2012), sugere que a inversão da 

taxonomia de Bloom deve ser feita no ensino híbrido. Nos encontros presenciais sugere-

se a inversão da sala de aula, com a aplicação da metodologia nas ações de criar e avaliar, 

que são habilidades superiores de pensamento, e as habilidades básicas deixadas para o 

estudo individual e autônomo (FERRAZ; BELHOT, 2010) (SCHNEIDER, et al, 2013). 

 

ABORDAGEM METODOLÓGICA  

A metodologia utilizada, quanto a sua natureza, é aplicada, pois tem por objetivo 

gerar conhecimentos para a aplicação prática (GIL, 2008). Quanto à abordagem a 

pesquisa é qualitativa, de acordo com a relação dinâmica existente entre o mundo real e 

o sujeito. No que se refere aos seus objetivos, é caracterizada como pesquisa descritiva, 

pois tem por foco apresentar as características de determinada população ou fenômeno. 

Quanto aos procedimentos técnicos, para o referencial teórico, foi utilizada a pesquisa 

bibliográfica por meio do estudo de artigos e livros relacionados ao tema e, estudo de 

caso. 

 

O ENSINO HÍBRIDO (BLENDED LEARNING) COMO METODOLOGIA NA 

EDUCAÇÃO ATUAL: O EXEMPLO DE UMA IES DE SANTA CATARINA 

 

O ensino híbrido (ou blended learning) representa uma modalidade de e-learning. 

No Brasil e no mundo os termos “educação a distância” e “e-learning” tem sido utilizados 

com o mesmo significado pela ausência de um termo que defina claramente o “e-

learning”, ou seja, a EaD é um ensino mediado pelas TDIC enquanto o e-learning é visto 

como uma nova versão do EaD. Cabe ressaltar, no entanto, que a separação geográfica e 

temporal não fazem parte das características do e-learning, pois, nesta modalidade, nem 

todas as atividades são realizadas a distância. Desta forma, o blended learning (ou ensino 

híbrido ou misturado) caracteriza-se por utilizar ora atividades totalmente a distância, ora 

em sala de aula (VALENTE, 2014). 

Segundo dados do Censo EAD.BR 2016, a modalidade híbrida está presente em 

grande parte da amostra deste anuário. Os percentuais são: 52% da amostra oferecem 

cursos a distância e presenciais; 30% oferecem as modalidades EaD, híbrida e presencial; 
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12% oferecem apenas EaD; 5% tem cursos híbridos e presenciais; e, 1% oferecem 

somente cursos híbridos (CENSO, 2017). 

 A fim de estudar in loco este importante contexto foi analisada uma instituição 

de ensino superior (IES) situada no norte do estado de Santa Catarina. Referência em 

educação e tecnologia na sua região, a IES oferece ensino fundamental, ensino médio, 

graduação, pós-graduação lato sensu e stricto sensu. Atualmente, esta IES oferece 

disciplinas a distância nos seus cursos de graduação das mais variadas áreas. Esta prática 

vem sendo realizada tendo por base a Portaria n° 1.134, de 10 de outubro de 2016, a qual 

institui que, nas instituições de ensino superior onde haja, pelo menos, um curso de 

graduação reconhecido, poderão ser ofertadas, integral ou parcialmente, disciplinas na 

modalidade a distância, desde que não ultrapassem 20% da carga horária total do curso. 

Sendo assim, esta IES disponibiliza dois tipos distintos de disciplinas na 

modalidade EaD: as disciplinas que ocorrem 100% a distância (sem aulas presenciais) e 

as disciplinas híbridas (onde há aulas presenciais). O Gráfico 1 aponta estes dados em 

relação ao atual semestre letivo. 

  

Gráfico 1 - Dados do Semestre Letivo 2018/1 

 

 
Fonte: Os autores (2018). 

  

  

Segundo dados apresentados, observa-se que a IES está oferecendo, atualmente, 

um maior número de disciplinas na modalidade 100% a distância (76% das disciplinas 
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são ofertadas no modelo 100% EaD, e 24%  no modelo híbrido) em um maior número de 

cursos ─ enquanto há 60% dos cursos disponibilizados pelo modelo 100% EaD, há 40% 

de cursos que utilizam o modelo híbrido. A partir da confirmação destes dados, observa-

se que ainda há nesta IES em maior número, o grupo de alunos que são atendidos por este 

molde de ensino. 

Percebe-se desta forma que a IES em estudo ainda tem um maior número de 

cursos que são atendidos por disciplinas no modelo 100% EaD, bem como o número de 

disciplinas que são ofertadas nessa modalidade. No entanto a proposta desta instituição é 

acompanhar a tendência do meio acadêmico e aumentar a oferta de  disciplinas na 

modalidade híbrida, como também aumentar o número de cursos atendidos por elas. 

Sendo assim, cabe apontar as diferenças presentes no cenário atual.  

 No quadro 1 são apresentadas as principais informações pertinentes aos dois 

modelos de disciplinas oferecidas pela IES em análise. 

  
Quadro 1 – Diferenças entre as disciplinas 100% a distância e híbrida 

  

  Disciplina 100% a distância Disciplina híbrida 

Aulas 100% on-line Aulas presenciais de 15/15 dias e 

Aulas presenciais de 30/30 dias 

Professor Apenas um professor on-line Um professor presencial e um professor 

on-line 

Ambiente on-

line 

Disponibilidade de: livro didático, 

estrutura didática e exercícios 

Disponibilidade de: livro didático, 

estrutura didática e exercícios 

Atividades 

Avaliativas 

  

- Exercícios no ambiente 

- Prova 1 - Prova presencial 

- Prova 2 – Prova disponível on-line 

- Prova 3 - Prova presencial 

- Fóruns no ambiente 

- Prova 1 - Prova presencial 

- Prova 2 – Prova disponível on-line 

- Prova 3 - Prova presencial 

- Exercícios presenciais 

   Fonte: Os autores (2018). 

 

Percebe-se que nas duas modalidades de disciplinas  ─ 100% a distância e híbrida 

─ os alunos têm a sua disposição um ambiente on-line onde estão todos os materiais e 

conteúdos. Fazem parte deste portfólio: livro didático, estrutura didática (textos 
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complementares com videoaulas) e exercícios. O item de maior variação entre as duas 

modalidades refere-se à existência de aulas presenciais. 

Nas aulas presenciais, segundo determinação da direção da IES, uma das 

metodologias utilizadas é o peer instruction (numa tradução livre, “instrução entre 

pares”). Esta metodologia foi proposta pelo professor de Física da Universidade de 

Harvard, Eric Mazur, e visa a aplicação dos conceitos por meio da discussão entre os 

pares. A abordagem é iniciada pela busca de embasamento teórico da área em estudo, e 

em sequência, desenvolvem-se as habilidades de que o próprio peer instruction institui, 

tais como, cooperação, colaboração e trabalho em equipe. O enfoque nessas habilidades 

vem de encontro às características do profissional exigido pelo mercado atual, capaz de 

aplicar seus conhecimentos nas situações práticas (TOLEDO; LAGE, 2013 ). 

Ressalta-se ainda, que além das aulas presenciais (efetivadas pelo denominado 

“professor presencial”), neste molde, os alunos contam com o apoio de um professor on-

line, especialista na área da disciplina, que o assessora quanto à retirada de dúvidas sobre 

os conteúdos debatidos, é responsável por participar das discussões e corrigir os fóruns e, 

ainda, as questões discursivas das avaliações realizadas on-line. No caso das disciplinas 

oferecidas totalmente a distância, os alunos têm apenas um professor on-line, que tem 

como funções o assessoramento quanto aos conteúdos, a correção dos exercícios on-line 

bem como das provas realizadas no ambiente. 

 A utilização das metodologias ativas nas aulas presenciais, faz com que o aluno 

consiga dar significado na aplicação dos conteúdos da disciplina e com isso possa 

desenvolver competências e habilidades sócio emocionais necessárias para os 

profissionais do século XXI. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O mundo tecnológico a cada dia revoluciona o ambiente à sua volta e a educação 

não está alheia a esse processo. Em um primeiro momento observamos a evolução de uma 

educação bancária para uma educação midiática, permeada pela tecnologia, onde o 

professor e o aluno não precisavam estar no mesmo ambiente educacional para que o 

ensino-aprendizagem pudesse ser concretizado ─ surge a EaD. E hoje, com o avanço da 

utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) e a exigência 
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das novas gerações dos alunos o conceito de educação de qualidade também mudou: surge 

a necessidade de oferecer os benefícios da sala de aula presencial em conjunto com as 

características e vantagens das metodologias ativas, mesclando suas particularidades em 

busca de um objetivo comum, oferecendo uma educação de qualidade e que utilize  

metodologias atrativas para enriquecer o processo ensino-aprendizagem. 

A fim de suprir esta necessidade do mercado atual, a instituição estudada passou 

a oferecer disciplinas no modelo híbrido - ou blended learning. Em seu site, esta IES 

aponta que seu objetivo é utilizar as metodologias ativas nos encontros presenciais do 

ensino híbrido com a meta de solidificar as habilidades necessárias para o século em que 

vivemos. Reforça também, que o aluno deverá despertar para o seu próprio aprendizado 

e protagonismo.  

Este posicionamento corrobora com Renosto e Cardoso (2015). Os autores 

salientam que apenas transmitir conhecimento não é mais o suficiente na era atual. É 

papel das instituições de ensino, bem como de seus educadores, preocupar-se em 

desenvolver as diferentes habilidades de aquisição, produção e criação, propiciando aos 

alunos a capacidade de conectar o conhecimento a problemas da sua vida real, 

enfatizando, assim, as mesmas habilidades apontadas na Taxonomia de Bloom. 

O intento desta instituição de ensino, em inserir o modelo híbrido de disciplinas 

em seu escopo, vem de encontro ao salientado por Zanotto et al (2014). Segundo o autor, 

quando projetados e implantados com sucesso, os modelos híbridos fazem com que os 

alunos aproveitem as potencialidades dos diferentes ambientes oferecidos pela instituição 

onde realizam seus estudos - os espaços físicos para algumas atividades e, também, o 

ambiente on-line para outras. No entanto, ele ressalta que para o alcance da excelência e 

garantia da qualidade do ensino torna-se necessária a responsabilização de todos os 

participantes do processo - direção, professores e alunos. 

Ao final deste estudo, pode-se concluir que a instituição avaliada caminha para o 

alcance de um novo diferencial, ao buscar aprimorar seu portfólio de opções aos alunos, 

aprimorando as suas metodologias atualmente utilizadas por novas que objetivam ir de 

encontro à exigência da era digital em que nos encontramos, bem como, desenvolver em 

seus alunos as habilidades necessárias à adaptação a estes novos tempos. 
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